
"~;:'-: ;:2 ie"iord - j~ICAHF

11l1li11111111111111111111 1111Ulllllla 11111a_I 11111IIR IIR

cr"!UHEO22792
----

CAFIERO, Carlota. Espelhos da arte: Marcos Garcia utiliza espelhos
d'água como suporte para as obras que integram a mostra tFormas,
Cores e Reflexos', que será aberta hoje, no Centro de Convivência
cultural. Correio Popular, Campinas, 03 out., 2001.
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e assistente em ateliês de pintura e ,I

cenografia para os mais importan-
tes palcos de Paris, o artista Mar- I
cos Garcia realiza hoje suaprimei-

ra exposiçãode quadrosem Cam-I
pinas. A abertura, às 20h, nas gale-

rias do.Centro de Convivência Cultural,
.

.

1

I

marca também a primeira vez que Gar-
. cia realiza uma exposição individual no '

Brasil. Artista plástico, cenógrafo edeco-
rador há mais de 15anos, foi nas escolas, I

ateliês e palcos da França e Bélgica, na .t
'

, década de 80, que Garcia se fIXOU nas artes.

, A exposição de estréia foi batizada I
de Formas, Cores e Reflexos. O nome resu- ,
me bem as profissões do artista, que'

I"" o_a,; ousou no aproveitamento'
.l - do espaço. Cerca de 20pin-

ci>c ~ r::- turas e três espelhos d'água
{6~ ffi t2 compõem a mostra. Numa
~ g ~u;> espécie de instalação, algu-ã) ai - ~ mas telas de grandes
~.: ~ ~ dimensões (cerca de
g (/) ~ jg 140x70cm)foram dispostas
y .~ ;;.E de pé sobre espelhos I
~ C5:J '5 d'água. Sob efeito de luzes
~ ~s ~ direcionadas para a tela e
'i ê ~B I a água, os reflexos fazem

II-: g'g °b parte da obraecausamilu-
~ N (~ ~ sãode óptica.
8,~ .~ <lió "Eu me preocupo com

~ .~8 ~ ~ a ambientação. Não basta
I
~

XI ,g Q) .5 ~ pendurar as pinturas nas
: § ~ ~ § $ paredes, as pessoas têm de
L IL..a .P ü: « ser envolvidas pela obra",
I-' ,~ ""' -, disse o artista, em entrevis~

I ta ontem ao Caderno C,
I - -:;;;;':"";:;::"'. - -, -=.:: ..;:-

enquanto montava a exposição. Sua pin-
I tura tambémprocura envolveros senti- .

dos, com suas cores fortes e chapadas, I
que preenchem grandes formas geomé- ,

II tricas ou paisagens nem abstratas, nem.
I: realistas. Há trabalhos em tinta a óleo e i

I ' outros a látex misturado com carbonato

11\~~~-~ic~a: dei~a:: pintura~

, Animado com a primeira mostrã1
individual, Garcia foi contando a sua hi~- I
tória enquanto montava suas instalações.
'~os 25anos, eu fui a Paris com 80dóla-
res no bolso. Nos primeiros anos, traba-
niei em muitas atividades, que realizei
com imenso prazer, pois estava tendo a
oportunidade única de estudar e freqüen-
tar ateliês de grandes artistas e visitar
lugares como o Museu do Louvre", lem-
bra com satisfação. "Pegar pesado" no
trabalho, para Garcia foi uma fase com-
pensadora até estrear como cenógrafo
em palcos como a Ópera de Paris e no
consagrado Festival de Teatro de Avig-
nonoForam dez anos de Europa.

Alguns dos seus mestres foram Luiz
Anza, Roberto Plate, Augusto Pavanel e
Van Der Kelen. "Cheguei para o pintor-
cenógrafo Roberto Plate, que era argen-
tino, e perguntei 'posso ser seu assisten-
te?'. Depois de um tempo, ele me aceitou,
e impôs as condições de que eu teria de
aturá-Ioe, uma vez aceito o trabalho,
tinha que ir até o fim. Era assim que eu
aprendia", conta.

Em 1985,seguiu para a Bélgica, onde
. estudou por um ano na École Superieur

de Peinture Van Der Kelen, a mais rígi-
I da e conceituada escola de decoração da I

Europa, onde concluiu com medalha de
prata. Devolta a Paris, Garcia fezsua pri-.

'~~i~;~:;posiçroffiafv1àual de pintUras
no Relais Culturel de Chaillot, em 1989. I

I
I

DECORAÇÃO :
Garcianasceuna:cidadede Drace-

I na, interior de São Paulo. Antes de
Iseguir para a França, o artista estuda-
I va Engenharia Mecânica na Unicamp.

I

"Deixei de cursar no segundo ano. Resol-

I vi dar uma guinada na minha vida e,
I para desespero da família, estudar artes
I '

I na Europa". Devolta ao Brasil, em 1990,
I o artista decidiu se fixar em Campinas,

onde desenvolve com mais intensidade
a atividade de decoração de interiores.
Dentre os lugares que Garcia decorou
na cidade estão orestaurante La NaveVa
e Cervejaria Nacional, ambos no Ga:lle-

I ria Shopping. "Também já fiz muitos
interiores das casas de famílias tradi-
cionais de Campinas, restaurei casarões
e museus". Dentre as restaurações, há
duas capelas particulares e a Fazenda
Bonfim, no distrito de.Joaquim Egídio,
e opainel decorativo da Associação Atlé-
tica Ponte Preta, de 1950.

Garcia lamenta que em Campinas
não tenha espaço para exercer a ceno-
grafia. '~qui, os espetáculos de dança e
teatro não fazem temporadas, portanto,
não investem muito na cenografia, que
dá trabalho para montar e desmontar".
De Campinas, o artista pretende levar
Formas, Cores e Reflexos para São Pau-
lo e Rio de Janeiro.
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